
No concelho de Monchique, localiza-se a freguesia de Alferce. A localidade é composta por 391

alfercenses, dos quais (49%) são mulheres (n=190) e (51%) são homens (n=201), com especial

incidência na população adulta (47%) entre os 25 e os 64 anos (INE, 2021). Alferce dispõe de uma

IPSS (Casa do Povo), onde funciona uma extensão do Centro de Saúde de Monchique. Das

estruturas sociais observa-se ainda a existência de um pavilhão multiusos onde se insere um espaço

desportivo ao ar livre com balneários, e um salão de festas que serve para as atividades sociais. A

localidade dispõe também de um Centro de Dia e Centro de Apoio Domiciliário.

Gráfico N.º1 – Caracterização das Variáveis 

fonte: alunos de psicologia do ISMAT

Variável  Frequência Percentagem 

Idade 

Igual ou inferior a 30 anos 4 8.7% 

De 31 a 40 anos 2 4.3% 

De 41 a 50 anos 9 19.6% 

De 51 a 60 ano 1 2.2% 

Mais do que 60 anos 30 65.2% 

Sexo 
Feminino 33 58.9% 

Masculino 23 41.1% 

Estado Civil 

Solteiro 14 25.5% 

Casado/ União de facto 24 43.6% 

Divorciado/ Separado 4 7.1% 

Viúvo 13 23.6% 

Agregado familiar 

Sozinho 16 30.8% 

Conjugue 24 46.2% 

Filhos 6 11.5% 

Netos 0 0% 

Pais ou sogros 5 9.6% 

Irmãos 1 1.9% 

Outro Familiares 0 0% 

Gosta de viver na 

localidade 

Sim 53 98.1% 

Não 1 1.8% 

Trabalha na aldeia em 

que reside? 

Sim 27 55.1% 

Não 22 44.9% 

Considera a localidade 

segura? 

Sim 49 94.2% 

Não 3 5.8% 

 

Tabela N.º1 – Caracterização da Amostra  

fonte: alunos de psicologia do ISMAT

Este projeto pretende aumentar os níveis de qualidade de vida da pessoa idosa em contexto rural. Em conformidade com a literatura especializada, além da infância e da juventude, é importante a operacionalização de projetos de intervenção que tenham um olhar sobre os

adultos, em particular sobre os idosos, numa perspetiva intergeracional. Vários autores (Patrício & Osório, 2016; Bolin & Skogerbø, 2013; Clark, 2014; Opermann, 2014; Ponte, 2011) também apontam para as vantagens do intercâmbio dos saberes e dos interesses, das

dúvidas e rejeições, dos desafios e das oportunidades que cada geração vive em contextos tão próximos.
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Este projeto de intervenção foi delineado de forma a valorizar a localidade e acima de tudo a sua

população envelhecida. Pretendeu-se criar um espaço de partilha, onde exista uma troca de

experiências e saberes entre as diferentes gerações, onde a partilha intergeracional das vivências, das

memórias e das histórias, seriam reforçadas.

População Alvo: a população de incidência são homens e mulheres com mais de 60 anos da freguesia

de Alferce.

Objetivos gerais:

 Potencializar as dinâmicas interpessoais

 Fomentar o contacto intergeracional em meio rural

Objetivos específicos:

 Aumentar os níveis de autoestima

 Aumentar os níveis de satisfação com a vida

 Aumentar as interações interpessoais positivas

 Aumentar as relações intergeracionais positivas

fonte: Junta de Freguesia de Alferce

Terris (1980) perspetiva Saúde como um estado de bem-estar físico, mental e

social, com capacidade de funcionamento e não apenas a ausência de doenças ou

enfermidade. Canto & Simão (2009) apontam que o pensamento médico-científico

ocidental distingue o corpo na parte fisiológica, a saúde física, e na parte

psicológica, a saúde psicológica. Ascenço (2013) indica que, no entanto, apesar de

distintas são dois elementos da vida estreitamente entrelaçados e profundamente

interdependentes. Nishat (s.d.) define saúde física como o bem-estar do corpo e o

bom funcionamento do organismo dos indivíduos. A World Health Organization

(OMS, 2013) caracteriza saúde mental como o sofrimento, a incapacidade ou

morbilidade devido a perturbações mentais, neurológicas ou de abuso de

substâncias, que podem emergir devido à combinação genética, biológica e

psicológica do indivíduo bem como derivado de fatores ambientais e sociais

adversos.

Suporte Social é atualmente, um dos principais conceitos na psicologia da saúde

(Dunbar, Ford & Hunt, 1998). Pode ser definido em termos de existência ou

quantidades de relações sociais em geral ou em particular. É também definido e

medido em termos das estruturas das relações sociais do individuo. As redes de

suporte social abrangem organizações sociais formais, como profissionais, que

estão organizados de forma a prestar assistência ou ajuda a quem precisar, centradas

nas interações dos indivíduos e o seu impacto nos processos de adaptação ao meio

social onde estão inseridos.

A conceção de Bem-Estar Subjetivo (BES) abrange vários conceitos e

dimensões, tais como, qualidade de vida, emoções positivas e emoções

negativas. Segundo Diener, Suh & Oishi, (1997 apud Silva & Heleno 2012),

o BES apresenta-se como uma condição em que ocorre a presença de

emoções positivas, ausência de emoções negativas, evidenciando-se ainda a

presença de sentimentos de felicidade e satisfação com a vida. Indivíduos que

relatam elevado sentimento de bem-estar apresentam níveis elevados de

satisfação com a vida e a presença frequente de afeto positivo, observando-se

uma ausência significativa do afeto negativo. O afeto positivo pressupõe a

prevalência de emoções positivas enquanto o afeto negativo compreende o

espectro das emoções negativas.

A Satisfação com a Vida, inicialmente, era tida como uma referência do

bem-estar geral dos indivíduos (Diener, Emmons, Larsen, & Griffin, 1985).

Mais tarde, complementou-se a definição acrescentando que a variável em

questão relaciona-se com questões positivas e inexistência de questões

negativas, no que concerne ao passado ou futuro dos indivíduos (Diener,

Oishi & Lucas, 2003). Esta variável conduz a duas vertentes, sendo elas o

bem-estar subjetivo e o bem-estar psicológico. A primeira, consiste nos

níveis de satisfação com a vida superiores, ou seja, momentos negativos e, a

segunda vertente, remete-nos para o melhoramento das aptidões que leva os

indivíduos a lidar com as eventualidades da vida (Ryan & Deci, 2001;

Siqueira & Padovam, 2008).
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